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Para o ministro da Aero-
náutica, brigadeiro Octá-
vio Moreira Lima "se esco-
lhermos o presidente erra-
do, dentro de cinco anos po-
demos corrigir o erro. Esta 
é a vantagem da democra-
cia. Na ditadura, quando se 
desfaz um equívoco, déca-
das já se passaram". A opi-
nião do ministro, segundo 
ele próprio se aplica a to-
das as candidaturas. E, a 
idéia de que, se o candidato 
da Frente Brasil Popular, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
ganhar as eleições, "não le-
va", está sendo difundida 
na sociedade pelas forças 
de direita que,- -esperam 
com isto, causar temor no 
eleitorado. 

Esta análise é de um ma-
jor da Aeronáutica, para 
quem "não há qualquer 
disposição da área militar 
em intervir no próximo go-
verno. Mesmo sendo ele 
um governo de esquerda". 
Dias atrás, um brigadeiro, 
servindo em Brasília, disse 
a este jornal que não se 
acredita, dentro daquela 
Força, que Luiz Inácio Lu-
la da Silva, mantenha a 
mesma postura radical que 
vem adotando na campa-
nha. "Se eleito, Lula sabe-
rá negociar". refletiu. 

Segundo o major, parte 
dos oficiais militares está 
disposta a votar no candi-
dato do PT. Ele explica: 
"Lula é o único candidato 
que vem tocando, sistema- 

ticamente, nas questões 
que mais nos afligem, co-
mo o problema salarial". 
Outras qualidades são atri-
buídas a Luiz Inácio Lula 
da Silva. E visto por uma 
parcela da área militar co-
mo o único candidato capaz 
de questionar a atual orga-
nização social do País e seu 
funcionamento. Ou seja, a 
retomada dos investimen-
tos em setores essenciais e 
o término da especulação 
financeira. 

DIFERENÇAS 
Na visão das patentes in-

feriores, apenas Lula se 
mostra capaz de fazer es-
ses questionamentos. Nem 
mesmo o candidato pede-
tista, Leonel Brizola, é tão 
repudiado--nos quartéis et)._ 
mo se imagina, "A única 
diferença entre Lula e Bri-
zola, além do discurso de 
campanha, é que este últi-
mo cortejaria mais os mili-
tares com 'medo' de uma 
eventual interferência", 
raciocina o major. 

A área militar como um 
todo vê com reservas a 
candidatura do empresário 
e animador Sílvio Santos. O 
que mais se ouve nos quar-
téis, é a afirmação de que 
se o quadro sucessório já 
estava embolado, ficou ain-
da pior. Para o ministro da 
Aeronáutica, qualquer ana-
lista político que indicar 
quem será o próximo presi-
dente da República, estará 
se arriscando. "E muito 
difícil fazer qualquer previ-
são", conclui Moreira Li-
ma. 


